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Influência das diferentes concentrações de AIA no crescimento do 
abacaxi ornamental1 

INTRODUÇÃO

O Ananas comosus var. erectifolius, cultivar de 
abacaxi ornamental, tem apresentado grande inte-
resse para paisagistas e floricultores do Brasil e do 
exterior, por ser uma planta ornamental tropical, exó-
tica e rústica (PASQUAL et al., 2008). Esta planta,  
de origem sul-americana, caracteriza-se pelo porte 
pequeno, com, aproximadamente, 5 cm de diâmetro. 
Pertence à espécie das bromélias, bastante valoriza-
da no mercado de plantas ornamentais.

A produção de plantas ornamentais a partir de 
técnicas de cultura de tecidos apresenta-se como al-
ternativa viável para a obtenção de grande número 
de plantas com qualidade genética e fitossanitária, 
em um curto espaço de tempo. Com isso, supre-se 
a necessidade do mercado na aquisição de mudas 
com qualidade comprovada (PASQUAL  et al., 2008). 

A cultura de tecidos vegetais é feita a partir de 
um explante, que é todo segmento de tecido ou ór-
gão vegetal utilizado para iniciar uma cultura in vitro. 

Pode ser um fragmento de folha, raiz, caule ou qual-
quer tecido que responda às condições de indução 
do meio de cultura, com vistas à regeneração vegetal 
in vitro (TORRES et al., 2000).

Os meios utilizados para a cultura de células, 
tecidos e órgãos de plantas fornecem as substâncias 
essenciais para o crescimento dos tecidos e contro-
lam, em grande parte, o padrão de desenvolvimento 
in vitro (CALDAS; HARIDASAN; FERREIRA, 1998). 
No entanto, a adição de fitorreguladores é necessá-
ria na suplementação dos meios para suprir as possí-
veis deficiências dos níveis endógenos de hormônios 
nos explantes empregados para o estabelecimento 
da cultura. Dessa forma, utiliza-se a combinação de 
uma auxina com uma citocinina (SKOOG; MILLER, 
1957). 

As auxinas são substâncias quimicamente re-
lacionadas com o ácido 3-indolacético (AIA) de vá-
rias plantas. Essas substâncias, por sua vez, têm 
em comum a capacidade de atuar na expansão e no 
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alongamento celular, favorecendo, também, a divisão 
celular em cultura de tecidos, principalmente, no en-
raizamento (KRIKORIAN, 1991). As auxinas podem 
ser necessárias para complementar o teor endógeno 
ou suprir as necessidades de meristemas isolados 
(PIERIK; STEEGMANS; HENDRICKS, 1984).

Assim, o objetivo com este estudo foi avaliar a 
indução do crescimento do abacaxizeiro ornamental 
Ananas comosus var. erectifolius submetido a dife-
rentes concentrações de AIA.

ESTABELECIMENTO DO CULTIVO IN VITRO

O trabalho foi desenvolvido no Laboratório de 
Biotecnologia Vegetal da EPAMIG Norte de Minas, 
em Nova Porteirinha, MG. 

Foi usado como fonte para o subcultivo o aba-
caxizeiro ornamental (Ananas comosus var. erecti-
folius) estabelecido in vitro. Este foi introduzido em 
meio de cultura MS (MURASHIGE; SKOOG, 1962), 
com 30 g/L sacarose; 0,15 g/L de inositol; 1,0 mg/L 
de BAP (6-benzilaminopurina) e em diferentes con-
centrações do AIA 0,5; 0,75; 1,0; 1,25 e 1,5 mg/L. O 
meio foi solidificado com 6,7 g/L de ágar. O pH do 
meio foi ajustado para 5,8. Os frascos foram vedados 
e autoclavados por 20 minutos a 120 °C. As plantas 
foram subcultivadas em câmara de fluxo laminar e 
estabelecidas no meio de cultura nos devidos trata-
mentos. Em seguida, foram encaminhadas à sala de 
crescimento, com temperatura a 25 °C e fotoperíodo 
de 16 horas. 

O delineamento experimental foi o de blocos 
inteiramente casualizado, composto de cinco trata-
mentos, com seis repetições. As avaliações ocorre-
ram em 30 dias. Os dados foram analisados estatisti-
camente, usando-se o programa Sisvar. Realizou-se 
a Análise de Regressão e as médias comparadas 
pelo teste de Tukey, a 5% de probabilidade, foram 
significativas.

AVALIAÇÃO DAS CONCENTRAÇÕES DE AIA

 No Gráfico 1, observa-se que, de acordo com 
o aumento das concentrações de AIA, a altura do ex-
plante diminuiu. Os melhores resultados foram obtidos 
em 0,5 e 0,75 mg/L de AIA, com média de 18,28 mm e 
18,08 mm, respectivamente.

 Segundo Pasqual, Hoffmann e Ramos 
(2001), a atividade fisiológica das auxinas depende 
não apenas daquelas adicionadas ao meio, mas tam-
bém do AIA no interior dos tecidos cultivados e da 

interação entre os dois. Fatores que afetam os níveis 
naturais de AIA e a atividade deste composto podem, 
desse modo, ser importantes para controlar o cres-
cimento e a morfogênese na cultura de tecidos de 
plantas usadas para micropropagação.

O Gráfico 2 mostra que o número de folhas 
aumentou de acordo com o aumento das concentra-
ções de AIA. Porém, este aumento foi insignificante, 
não havendo diferença discrepante entre as concen-
trações do fitormônio. As concentrações de 1,0 e 
1,5 mg/L foram as que apresentaram melhor resulta-
do no número de folhas, com média de, aproximada-
mente, cinco folhas por planta, respectivamente.

O número de folhas produzidas no cultivo in vi-
tro é uma característica importante, pois, mudas com 
maior número de folhas têm maior índice de pega-
mento no campo, uma vez que estas são as estru-

Gráfico 1 - Altura do explante (mm) de abacaxi ornamental 
(Ananas comosus var. erectifolius) em resposta a 
diferentes concentrações de AIA 30 dias após a 
repicagem e inoculação dos explantes em meio 
de cultura

Gráfico 2 - Número de folhas no explante em relação às 
diferentes concentrações de AIA, 30 dias após 
a repicagem e inoculação dos explantes em 
meio de cultura
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turas responsáveis pela captação de energia solar e 
produção de matéria orgânica através da fotossínte-
se (MOREIRA et al., 2006).

 De acordo com os resultados obtidos, pode-
se notar que nem sempre a maior dose é a melhor. 
Tanto na altura de explantes (Gráfico 1), quanto no 
número de folhas (Gráfico 2), nota-se que doses me-
nores de AIA podem apresentar um bom resultado, 
tanto quanto a maior dose.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

 Para o tamanho do explante, na avaliação 
feita aos 30 dias, a variedade erectifolius respondeu 
melhor à concentração de 0,75 mg/L.

 No número de folhas, a variedade erectifolius 
respondeu bem ao aumento das concentrações, sen-
do as concentrações de 1,0 e 1,5 mg/L as melhores. 
Porém não muito diferente dos outros tratamentos. 

 Para o número de brotos, houve melhor res-
posta nas concentrações mais altas, 1,25 e 1,50 mg/L, 
e pode-se utilizar a menor dessas doses, já que é uma 
medida de economia de reagentes nos laboratórios 
de cultura de tecidos vegetais.
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